
Constituição 
mantém papel 
de militares 
A segurança interna e 

externa dos países sempre 
foi atribuição de suas For­
ças Armadas e não há ra­
zão para a Nova Constituin-
le alterar sua forma, afir­
mou ontem o ministro Leô-
nidas Pires Gonçalves. As 
declarações foram dadas 
após a solenidade de trans­
missão de cargo na chefia 
do Estado-Maior do Exér­
cito, ao ser indagado pela 
imprensa sobre possíveis 
alterações nos arts. 90,91, e 
92 que tratam do papel das 
Forças Armadas no País. 

A incorporação da mu­
lher às Forças Armadas, 
assunto já discutido pelo 
Comité de Estudos da 
Constituinte, é admitido pe­
lo ministro Leônidas Pires, 
desde que não seja em ca-
ráter obrigatório. Segundo 
destacou, no caso da Força 
Terrestre, existem aspec­
tos diferentes em relação 
às atividades dos quadros 
complementares existen­
tes na Marinha e Aeronáu­
tica. "A integração da mu­
lher no Exército está sendo 
objeto de estudos pelo 
Estado-Maior", acrescen­
tou. 

O Ministro, que conver­
sou demoradamente com 
os jornalistas, respondendo 
a todas as perguntas for­
muladas, afirmou que con­
tinua visitando os Coman­
dos Militares para levantar 
os problemas dos equipa­
mentos existentes, suas 
condições de emprego e ou­
tros problemas relaciona­
dos com a operacionalida­
de, visando a sua substitui­
ção, se inadequados. Nos 
próximos dias ele visitará 
os Comandos Militares do 
Nordeste e da Amazónia, 
onde fará palestras sobre a 
Força Terrestre/90, que vi­
sa a modernização do exér­
cito, sem que isso implique 
em aumento de efetivo. 

Além do ministro Leôni­
das Pires Gonçalves, com­
pareceram à transmissão 
de cargo da chefia do 
Estado-Maior do Exército, 
os ministros Ivan de Souza 
Mendes, do SNI; José Ama­
ral de Oliveira, do EMFA, 
e Bayma Denys, do Gabi­
nete Militar da Presidência 
e os Ministros do STM, 
além de oficiais-generais 
da área e convidados espe-
c ia i s . O genera l -de-
exército Fernando Valente 
Pamplona tomou posse on­
tem, em substituição ao ge­
neral Jorge Sá Freire de 
Pinho, exonerado das fun­
ções por ter completado 12 
anos no generalato, tempo 
máximo permitido aos ge­
nerais de quatro estrelas. 

Oriundo da Escola Mili­
tar de Resende pela Arma 
de Infantaria, o novo chefe 
do EME é o segundo mais 
moderno oficial-general 
com assento no Alto Co­
mando, promovido ao posto 
pelo presidente José Sar-
ney no dia 31 de março últi­
mo, e nomeado pelo chefe 
da Nação para o cargo na 
mesma data. A chefia do 
EME, nas administrações 
anteriores, era reservada 
aos generais-de-exército 
mais antigos. 

Nas despedidas do gene­
ral Sá Freire de Pinho do 
serviço ativo, o general 
Leônidas Pires elogiou des­
tacando sua conduta de 
profissional voltado para 
os interesse do Exército, 
onde serviu durante 47 
anos. O general Pinho, nun­
ca exerceu funções fora da 
força e não registra passa­
gem por órgãos de infor­
mações. 

Jorge Pinho, em seu dis­
curso de despedida, ressal­
tou a satisfação por ter tido 
oportunidade de "partici­
par do momento histórico 
vivido pela Nação, na posi­
ção que Deus me permitiu 
ocupar. A evolução da vida 
nacional, com o prenúncio 
de ser a l cançado o 
equilíbrio económico, esti­
mula o nosso patriotismo e 
fortalece a nossa fé no futu­
ro do País" —acrescentou. 

A cerimónia foi no salão 
de Cobertura do Quartel-
G e n e r a l do Exé rc i -
tO(SMU). 


